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A MAHLE Metal Leve S.A. mais uma vez ocupa lugar de 
destaque no ranking do setor de Autopeças sendo agraciada 
com a 4ª colocação na 11ª edição da pesquisa "As Empresas 
Mais Admiradas no Brasil" publicada pela revista 
CartaCapital. A apresentação dos resultados se deu no dia 20 
de outubro de 2008, em cerimônia realizada em São Paulo, SP, 
com a presença do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, além 
de empresários, políticos e autoridades em evento com cerca de 
700 convidados. 
 
A pesquisa deste ano sugere uma atenção maior à qualidade de 
gestão, à capacidade para competir globalmente e à inovação. 
Essas dimensões indicam claramente como a demanda por 

eficiência na gestão das empresas e a capacidade de prepará-las para o futuro estão 
construindo admiração. Para a MAHLE Metal Leve este reconhecimento faz parte da 
percepção do empresariado brasileiro que com o passar dos anos os valores, os princípios, e 
as estratégias da Companhia vão sendo corretamente transmitidos e efetivamente 
concretizados, construindo admiração no setor e nos mercados em que atua. 
 
A premiação é resultado da pesquisa realizada para a revista pelo instituto TNS InterScience 
que identificou as corporações mais admiradas em 2008 por executivos de empresas 
instaladas no Brasil, nacionais e estrangeiras. 
 
Durante a elaboração da pesquisa foram 
realizadas, nos meses de julho e agosto deste 
ano, 1.124 entrevistas em um universo 
composto por executivos e empresários que 
ocupam postos-chave nas empresas mais 
importantes de 45 segmentos da economia 
brasileira. O presente trabalho foi realizado em 
duas etapas. Na primeira, os entrevistados 
mencionavam a empresa mais admirada, 
independentemente de seu ramo de atuação. Em 
seguida, respondiam questões relativas 
exclusivamente a sua área. Com base em doze 
fatores-chave, como notoriedade, solidez 
financeira, compromisso com o País, 
responsabilidade social e qualidade de gestão, a 
TNS InterScience chegou aos primeiros 
colocados nos rankings setoriais. Os critérios 
distintos justificam o fato de algumas empresas 
líderes em seus setores nem sempre aparecem 
no ranking geral das dez mais admiradas. 
 


